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TEMAS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

CAMPUS PROFESSORA CINOBELINA ELVAS 
 

Área TEMAS SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 

1. Construções Rurais e 
Topografia 

1. Levantamento planialtimétrico de superfícies. 
2. Planimetria: Medição direta e indireta de 
distâncias. 
3. Altimetria: Nivelamento geométrico de um perfil 
de solo. 
4. Uso de GPS em áreas rurais. 
5. Noções básicas de eletrificação rural. 
6. Planejamento físico e projetos de instalações 
rurais. 
7. Construções rurais: técnicas e materiais básicos 
de construção. 
8. Instalações agrícolas e zootécnicas.  
9. Ambiência em construções rurais. 
10. Sistemas de cobertura de instalações rurais. 

1. ALVES, J.O. Materiais de construções. São Paulo: Nobel, 1974. 259p.  
2. BAÊTA, F.C. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: 
UFV, 1997. 246 p.  
3. BERALDO, A.L.; NÃÃS, I.A.; FREIRE, W.J. Construções rurais: materiais. 
Rio de Janeiro: LTC, 1991. 167p. 
4. BORGES, A.C. Prática das pequenas construções. São Paulo: Edgard Blucher, 
1968. 329p.  
5. CARNEIRO, O. Construções Rurais. 8.ed. São Paulo, Nobel: 1979. 719p.  
6. COMASTRI, J.A.; TULLER, J.C. Topografia: Altimetria. Viçosa: Imprensa 
Universitária, 1980. 160p. 
7. COMASTRI, J.A.; TULLER, J.C. Topografia: Planialtimetria. Viçosa: 
Imprensa Universitária, 1977. 335p. 
8. PEREIRA, M.F. Construções Rurais. São Paulo. Nobel. 1986. 330p. 

 

2. Irrigação e 
Sensoriamento Remoto 

1. Sistemas de Informações Geográficas. 
2. Interpretação de imagens de satélites 
3. Sistema de Posicionamento Global. 
4. Estrutura Geral de um SIG.  
5. Qualidade da água para irrigação. 
6. Hidrologia de regiões semi-áridas. 
7. Sistemas de drenagem de terras agrícolas. 
8. Irrigação por superfície.  
9. Sistemas de irrigação localizada. 
10. Sistemas de irrigação por aspersão. 

1. BERNARDO, S. Manual de Irrigação. Viçosa: Imprensa Universitária, 1989. 
596p. 
2. FLOREZANO, T. G.; Imagens de Satélite para Estudos Ambientais. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2002. 
3. FLORENZANO, Teresa Gallotti. Iniciação em Sensoriamento Remoto. 2a ed. 
Oficina de Textos, 2007. 
4. FRIZZONE, J.A. Irrigação por Aspersão; Uniformidade e Eficiência. 
Piracicaba. Departamento de Engenharia Rural, ESALQ, USP, 1992. 53p. 
5. FRIZZONE, J.A. Irrigação por Superfície. Piracicaba. Departamento de 
Engenharia Rural, ESALQ, USP, 1993. 183p. 
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6. LANG, Stefan; BLASCHKE, Thomas. Análise da Paisagem com SIG. Oficina 
de Textos, 2009. 
7. MILLAR, A.A. Drenagem de terras agrícolas. São Paulo: McGraw-Hill do 
Brasil, 1978. 276 p. 
8. MOREIRA, M.A.. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias 
de Aplicação. Viçosa, Editora UFV. 2003. 
9. REICHARDT, K. A Água em sistemas agrícolas. São Paulo: Manole, 1990. 
188 p. 
10. XAVIER-DA-SILVA, J. Geoprocessamento para análise ambiental. Rio de 
Janeiro: J. Xavier da Silva, 2001. 227 p. 

3. Economia Rural 

1. A economia agrícola no contexto do sistema 
econômico. 
2. A agricultura segundo as diversas correntes do 
pensamento econômico. 
3. Contabilidade agrícola. 
4. Elaboração e análise de projetos agrícolas. 
5. A empresa rural como unidade de produção. 
6. Planejamento e controle da empresa rural. 
7. Políticas agropecuárias. 
8. Instrumentos de comercialização agrícola. 
9. Custos de produção agroindustrial. 
10. Economia aplicada ao agronegócio. 

1. ARAÚJO, M.J. Fundamentos de Agronegócios. 1. ed., São Paulo: Atlas, 
2003. 
2. ARBAGE, A. P. Fundamentos de Economia Rural. Chapecó, SC, Argos, 
2006.  
3. BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial – Volume 1 e 2. 3. ed., São Paulo: 
Atlas, 2000. 
4. BACHA, C.J.C. Economia e Política Agrícola. ESALQ/USP, 2003, 195 
páginas. 
5. CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 
nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
6. CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. Rio de 
Janeiro: Campus, 2004. 
7. CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 4 ed. São 
Paulo : Atlas, 2006. 
8. JORGE, F.T.; SILVA, F.G. da. Economia Aplicada à Administração. 1. ed., 
São Paulo: Futura, 1999. 
9. HOLANDA, N. Introdução à Economia: da teoria à prática e da visão micro à 
macroperspectiva. 8. ed. Petrópolis,RJ : Vozes, 2002. 
10. KOTLER, P. KELLER, K. L. Administração de marketing. 12. ed., São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
11. MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma 
Abordagem econômica, São Paulo, Pearson Prentice Hall, 2007  
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12. FUSFELD, D. R. A era do Economista. São Paulo: Saraiva, 2003.   
13. MENDES, J. T. G. Economia agrícola: princípios básicos e aplicações. 
Curitiba- PR. Editora da UFPR, 1989. 399p. 

4. Química e Matéria 
Orgânica do Solo 

1- Funções da matéria orgânica do solo; 
2- Equilíbrio químico das reações do solo; 
3- Eletroquímica, adsorção e troca iônica no solo; 
4- Constituintes da matéria orgânica do solo; 
5- Oxidação e redução nos solos;  
6- Modelos químicos de adsorção de nutrientes; 
7- Química dos solos altamente intemperizados: 
estabilidade e equilíbrio de aluminossilicatos e 
carbonatos do sistema solo-solução; 
8- Reações da matéria orgânica do solo; 
9- Fracionamento químico e físico da matéria 
orgânica do solo; 
10- Reações químicas do fósforo no solo e sua 
disponibilidade em solos tropicais; 

1. GOLDBERG, S.; SCHAWB, A.P. & RICHARD, H.L (eds.). Chemical 
equilibria and reaction models. Madison, SSSA, 1995. (SSSA special 
publication 42) (Capítulos 11 e 12) 
2. HUANG, P.M. (ed.). Soil chemistry and ecosystem health. Madison, SSSA, 
1998. 386p. (SSSA Special Publication No 52). 
3. LINDSAY, W.L. Chemical equilibria in soil. New York, John Wiley & Sons, 
1979. 449p. 
ESSINGTON, M.E. Soil and Water Chemistry: An Integrative Approach. Boca 
Raton, CRC Press, 2004. 534p. 
4. McBRIDE, M.B. Environmental chemistry of soils. New York, Oxford, 1994. 
406p. 
5. MEURER, E.J. (Ed). Fundamentos de química do solo. 3ª. Edição. Porto 
Alegre: Genesis, 2006. 288p. 
6. MELO, V. F. & ALLEONI, L. R. F Química e Mineralogia  do Solo – Parte  I 
– Conceitos Básicos e Parte II - Aplicações, Viçosa, MG: Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo,  2009, 1380p. 
8. NOVAIS, R.F., ALVAREZ V., V.H., BARROS,N.F., FONTES, R.LF., 
CANTARUTTI, R.B. & NEVES, J.C.L.. (Org.). Fertilidade do Solo. 1 ed. 
Viçosa, SBCS, 2007. 1017 p. 
9. SANTOS, G.A., SILVA, L.S., CANELLAS, L.P. & CAMARGO, F.A.O. 
Fundamentos da matéria orgânica do solo: Ecossistemas tropicais e subtropicais. 
2a Ed. Porto Alegre: Metrópole. 2008. 648p. 
10. SPARKS, D.L. (ed.) Methods of soil analysis. Part 3. Chemical methods. 
Madison, SSSA, 1996. 1358p. (Soil Science Society of America Book Series No 
5). 
11. SPARKS, D.L. Environmental soil chemistry. 2 ed. San Diego, Academic 
Press, 2003. 352p. 
11. SUMNER, M.E. ed. Handbook of Soil Science.  Boca Raton, CRC Press, 
2000. (Section B – Soil Chemistry; Section F – Soil Mineralogy). 
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13. TAN, K.H. Principles of soil chemistry. New York, Marcel Dekker, 1982. 
267p.  

5. Levantamento e Gênese 
do Solo 

1. Processos pedogenéticos; 
2. Estudo do perfil e morfologia do solo; 
3. Intemperismo e lixiviação; 
4. Sistema Brasileiro de Classificacao do Solo: 
Classes do solo. 
5. Horizontes diagnósticos. 
6. Relação solo-paisagem; 
7. Argilominerais e geração de cargas permanentes 
e variáveis; 
8. Uso de sistema de informações geográfica para 
levantamentos de solos; 
9. Roteiro de atividade de campo, escritório e 
laboratório para execução de levantamento de 
solos; 
10. Tipos de levantamentos e de mapas ou cartas de 
solos; 

1. COSTA, J.B. da. Caracterização e constituição do solo. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1997. 527p. 
2. CURI, N. et al. Vocabulário de Ciência do Solo. Campinas, Sociedade 
Brasileira de 
Editora Nacional, 1987. 397 p. 
3. EMBRAPA. Procedimentos normativos de levantamentos pedológicos. Rio de 
Janeiro: 
Embrapa, Centro Nacional de Pesquisa de Solos, 1995. 116 p. 
4. EMBRAPA. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. (2ª ed.) Rio de 
Janeiro: Embrapa, 
2006, 412p. 
5. IBGE. Manual técnico de pedologia. 2. Ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2007, 300 
p. 
6. LEPSCH, I.F. (Coord.) Manual para levantamento utilitário do meio físico e 
classificação de 
terras no sistema de capacidade de uso. 4ª Aproximação. Campinas, Sociedade 
Brasileira de 
Ciência do Solo, 1983. 175p. 
7. Oliveira, J.B. Pedologia aplicada. 2a Ed. Piracicaba, SP:FELQ, 2005. 574 p. 
8. RESENDE, M.; CURI, N.; RESENDE, S.B.; CORRÊIA, G.F. Pedologia: 
base para a distinção de 
ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 4a ed. 338p. 
9. SANTOS, R.D.; SANTOS, H.G.; KER.J.; ANJOS. L.H.C. Manual de 
descrição e coleta de solo 

no campo. 5.ed. Campinas, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo/SNLCS, 
91p. 2005. 

6. Climatologia e 
Meteorologia 

1. Conceitos e definições de Climatologia: clima e 
tempo. 
2. Temperatura do ar e radiação solar. 
3. Pressão atmosférica, Vento e Umidade do ar. 

1. AYODE, J. Introdução à climatologia dos trópicos. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1998. 332 p. 
2. BLAIR, J. T. Meteorologia. Livro Técnico. Rio de Janeiro. 1964. 
3. MENDONÇA, F.; OLIVEIRA, I. M. D. Climatologia: Noções básica e 



 
 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 

COMISSÂO ORGANIZADORA DE CONCURSO 
 

EDITAL 02/2011 – UFPI, de 29 de abril de 2011 
CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

 5 

4. Balanço Hídrico Climatológico. 
5. Evaporação e evapotranspiração. 
6. Mudanças climáticas. 
7. Classificação climática de Thornthwaite e de 
Koppen. 
8. Noções de Climatologia do Nordeste: causas da 
semi-aridez do Nordeste brasileiro. 
9. Influência dos fatores climáticos nas atividades 
agropecuárias. 
10. Sistemas de aquisição de dados meteorológicos: 
estações clássicas e automáticas. 

climas do 
brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 206 p 
4. MOTA, F.S. Meteorologia Agrícola. Editora Nobel, São Paulo, 1979. 375 p. 
5. MOTA, F.S.; AGENDES, M. O. O. Clima e Agricultura no Brasil. Porto 
Alegre, SAGRA. 1986, 151p. 
6. NIMER, E. Climatologia do Brasil. IBGE. Rio de Janeiro. 1985. 
7. OMETTO, J.C. Bioclimatologia Vegetal. São Paulo: Editora Agronômica 
Ceres Ltda, 1981. 436p. 

8. TUBELIS, A; NASCIMENTO, F. J. Meteorologia Descritiva: 
Fundamentos e Aplicações Brasileiras. São Paulo: NOBEL, 1984. 374 p. 
 
 

7. Estatística e 
Experimentação  

1. Estatística descritivas. 
2. Distribuições discretas e contínuas de 
probabilidade. 
3. Intervalo de confiança. 
4. Princípios básicos da experimentação; 
Delineamentos inteiramente casualizados e em 
blocos ao acaso. 
5. Delineamentos quadrado latino e em reticulado. 
6. Experimentos fatoriais. 
7. Experimentos em parcelas subdivididas. 
8. Correlação linear e análise de regressão por 
polinômios ortogonais. 
9. Testes de significância: F para Anova e para 
comparação de médias - Teste t. 
10. Tukey, Duncan, Sheffé e Scott-Knott; Análise 
multivariada. 

1. BANZATO, D.A.; KRONKA, S. do N. Experimentação Agrícola. 
Jaboticabal, FUNEP. 4 ed. 2006. 237p. 
2. BARBIN, D. Planejamento e Análise Estatística de Experimentos 
Agronômicos. Arapongas: Editora Midas, 2003. 208 p. 
3. BOTELHO, E.M.D.; MACIEL, A.J. Estatística descritiva. Universidade 
Federal de Viçosa. Centro de Ciências Exatas e Tecnologia, 1992. 65p. 
4. DOWNING, D.; CLARK, J. Estatística Aplicada. São Paulo, Editora 
Saraiva, 1999. 455p. 
5. FERREIRA, P.V. Estatística experimental aplicada a Agronomia. 3. ed. 
Maceió: EDUFAL, 2000. 419p. 
6. GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. 14ª ed. Piracicaba: 
Livraria Nobel, 2000, 447 p. 
7. MARTINS, G. de A. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Atlas, 
2001,417p. 
8. MILONE, G. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 2004, 483p. 
9. SAMPAIO, I. B. M. Estatística aplicada à experimentação animal. Belo 
Horizonte: UFMG. 3 ed. 2007. 265p. 

10. ZIMMERMANN, F.J.P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo 
Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2004. 402p. 
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8. Forragicultura e 
Pastagens 

1. Conservação de forragem – Ensilagem. Fatores 
que interferem na qualidade da silagem produzida. 
Escolha da espécie. 
2. Conservação de forragem – Fenação. Fatores que 
interferem na qualidade do feno produzido. Escolha 
da espécie. 
3. Uso eficiente de adubos e corretivos em 
pastagens. Produção animal em pastagens 
adubadas;  
4. Sistemas de pastejo - contínuo, alternado e 
rotacionado. Taxa de lotação, pressão de pastejo, 
oferta de forragem e capacidade de suporte. 
Interações animal-planta;  
5. Fixação biológica do nitrogênio e micorrizas em 
plantas forrageiras. 
6. Pastagens consorciadas - Histórico. Estratégias 
de formação e fertilização. Diferencial de 
crescimento das espécies envolvidas no consorcio. 
Transferência de nitrogênio no sistema; 
7. Integração lavoura pecuária - Benefícios. 
Recuperação de pastagens degradadas dentro da 
integração. Produção de entressafra. Condições de 
implantação da integração. Culturas utilizadas na 
integração. 
8. Integração lavoura pecuária – Qualidade do solo: 
efeitos sobre a dinâmica da matéria orgânica do 
solo, impactos sobre os atributos químicos, físicos e 
biológicos do solo; 
9. Sistemas Silvipastoris - Conceito e benefícios. 
Crescimento de forrageiras sob sombreamento.  
Ciclagem de nutrientes no sistema. Características 
fisiológicas de plantas sob sombreamento. 

1. AGUIAR, A.P.A. Manejo de pastagens. Guaíba: agropecuária, 1998, 139p. 
2. CARVALHO, M. M., ALVIM, M. J., CARNEIRO, J. C. (Eds.). Sistemas 

agroflorestais Pecuários: opções de sustentabilidade para áreas tropicais e 
sub-tropicais. Juiz de Fora: EMBRAPA-Gado de Leite; Brasília: FAO, 
2001. 414p. 

3. EVANGELISTA, A.R; SALES, E. C. J., SIQUEIRA, G.R., LIMA, J.A. 
(Eds). Anais do 20 simpósio de forragicultura e pastagens: temas em 
evidência. Editora UFLA, 2001, 282p. 

4. EVANGELISTA, A. R. (Org.) ; SILVEIRA, P. J. (Org.); ABREU, J. G. 
(Org.). FORRAGICULTURA E PASTAGENS-TEMAS EM EVIDÊNCIA. 
1. ed. Lavras: Editora UFLA, 2002. 320 p. 

5. EVANGELISTA, A.R., REIS, S.T., GOMIDE, E.M (Eds). Forragicultura e 
pastagens, temas em evidência: sustentabilidade. Editora UFLA, 2003, 
267p.  

6. EVANGELISTA, A. R. ; LIMA, J. A. Silagens- do cultivo ao silo. 1. ed. 
Lavras: Editora UFLA, 2000. v. 1. 200 p. 

7. KLUTHCOUSKI, J.; STONE, L. F.; AIDAR, H. Integração lavoura-
Pecuária. Santo Antonio de Goiás: EMBRAPA-Arroz e Feijão, 2003. 570p. 

8. MacDICKEN, K. J. e VERGARA, N. T. Agroforetry: classification and 
manegement. John Wiley and Sons. 1990. 382p. 

9. MARTHA-JÚNIOR, J.B., VILELA, L., SOUZA, D.M.G. Cerrado: uso 
eficiente de corretivos e fertilizantes em pastagens. Planaltina/DF: Embrapa 
Cerrados, 2007. 224p. 

10. MATTOS, H. B.; WERNER, J. C.; YAMADA, T.; MALAVOLTA, E. 
Calagem e adubação de pastagens. POTAFOS, 1986. 476p. 

11. MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e Bioquímica do Solo. 
2. ed. Lavras: Editora UFLA, 2006. v. 1. 729 p. 

12. NOVAIS, R.F. et al. Fertilidade do solo. Viçosa, MG, Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo, 2007. 1017p. il. 

13. RIBEIRO, A.C., GUIMARÃES, P.T.G., ALVAREZ, V. H.V. (Eds). 
Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais (5a 
aproximação). Comissão de fertilidade do solo do Estado de Minas Gerais. 
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10. Estabelecimento de pastagens. Recuperação x 
Renovação. Preparo do solo. Implementos. Escolha 
da espécie. Densidade de semeadura. Qualidade da 
semente. Pastejo de formação. Controle de 
invasoras. 

Viçosa/MG, 1999, 359p. UFV: imprensa universitária. 
14. .SILVA, S.C.; NASCIMENTO JÚNIOR, D.; EUCLIDES, V.B.P. Pastagens: 

conceitos básicos, produção e manejo. Viçosa: Suprema, 2008. 115p. 
15. TAIZ, L., ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. Porto Alegre: Artmed, 3 ed., 2004. 

719p. 
16. WERNER, J. C. Adubação de Pastagens. 2 impr. Nova Odessa: Instituto de 

Zootecnia, 1986. 49 p. (Bol. Téc., 18). 

9. Matemática 

1. Teorema fundamental do cálculo e aplicações 
2. Teorema do valor médio e aplicações 
3. Teorema do valor intermediario e suas 
aplicações 
4. Sequências e séries de números reais 
5. Espaço vetorial, subspaço vetorial e base 
6. Diagonalização de operadores lineares 
7. Produto vetorial e escalar 
8. Cálculo de funções com valores vetoriais 
9. Cálculo diferencial de funções de mais de uma 
variável 
10. Derivadas direcionais, gradientes e 
aplicações das derivadas parciais 

1. LIMA, Elon L. Curso de Análise. Vol. 1e 2. Rio de Janeiro,Instituto de 
Matemática Pura e  

2. Aplicada(Projeto Euclides), 1976. 
3. LIMA, Elon L. Análise Real. Vol. 1. Rio de Janeiro,Instituto de Matemática 

Pura e  
4. Aplicada(Coleção Matemática Universitária), 1993. 
5. AVILA,Geraldo. Cálculo das funções de uma variável.  Vol. 1 e 2. 7ª Ed., 

Rio de Janeiro, Ao 
6. Livro Técnico e Científicos, 2003. 
7. AVILA,Geraldo. Cálculo das funções de várias variáveis.  Vol. 3. 5ª Ed., 

Rio de Janeiro, Ao 
8. Livro Técnico e Científicos, 1995. 
9. LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3ª Ed., Volumes 

1 e 2 , São   Paulo, 
10. Harbra Ltda, 1994. 
11. THOMAS, George B. Cálculo Diferencial e Integral, Volume 1, 2 e 3, 10ª 

Ed. Rio de Janeiro,  Ao Livro Técnico e Científicos, 2005.  
12. HOFFMANN, L.D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 7ª.ed. 

São Paulo: Roca, 2002. 
13. MORETTIN, P.A. et al. Cálculo: funções de uma variável. São Paulo: 

Atual, 2006. 
14. WHIPKEY, K & Mary Nell Whipkey. Calculo e suas Aplicações. 3ª Ed. 

Rio de Janeiro: Campus, 1982. 
15. STEWART, JAMES. Calculo, vol 1 e 2. 5ª Ed. São Paulo, Thonson,2006. 
16. GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo, 3ª Ed., V. 2 e 3, Rio de Janeiro: 
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Livros Técnicos e Científicos. 2001. 
17. SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica, V. 1 e 2, Rio de 

Janeiro, Mc Graw-Hill do Brasil. 2005 
18. SANTOS, R.J. Um curso de Geometria Analítica e Álgebra Linear. 

Minas Gerais: Editora da UFMG, 2001. 
19. WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron 

Books, 2006. 
20. STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Algebra Linear. São Paulo: Makron 

Books, 2ªed., 2006. 
21. STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. São Paulo: 

Makron Books, 3ª ed., 2006. 
22. BOLDRINI, José Luis Álgebra Linear, São Paulo: Haper & Row do Brasil, 

1980. 
23. BOULUS, Paulo. Geometria Analítica: Um tratamento vetorial, Geometria 

Analítica, São Paulo: Macgraw-Hill, 2003 

10. Ciências da 
Computação 

1. Linguagens de programação. 
2. Arquitetura e organização de computadores. 
3. Sistemas operacionais. 
4. Redes de computadores. 
5. Banco de dados. 
6. Engenharia de software. 
7. Estruturas de dados e algoritmos de busca e 
ordenação. 
8. Circuitos digitais. 
9. Sistemas distribuídos. 
10. Projeto e análise de algoritmos. 

1. COMER, Douglas E.; Redes de Computadores e Internet; 2nd. Ed. 
Bookman. Porto 

Alegre. 2001. 
2. CORMEN, Thomas H. et alli.; Algoritmos: Teoria e Prática; Editora 

Campus; 2.. 
Tiragem; 2002. 
3. ELMASRI, Ramez & NAVATHE, Shamkant B.; Fundamentos de Sistemas 

de Banco de 
Dados; 4. Ed. Ed. LTC, 2005. 
4. GHEZZI, Carlo and JAZAYERI, Mehdi; Programming Language 

Concepts; Third ed. 
John Wiley & Sons, Ltd. 1998. 
5. GUIMARÃES, A. de M. et LAGES, N. A. de C.; Algoritmos e Estruturas 

de Dados; 

LTC – Livros Técnicos e Científicos Editora AS; 29.. Tiragem; 1994. 
6. KORTH, Henry et all.; Sistemas de Banco de Dados; 3. ed. Ed. Makron 
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Books, São 
Paulo, 1999. 
7. SEBESTA, Robert W.; Concepts of Programming Languages; 7th. Ed. 

Pearson Addison 
Wesley. 2005. 
8. SILBERSCHATZ, A.; Fundamentos de Sistemas Operacionais; LTC – 

Livros Técnicos 
e Científicos, AS. 6th. Ed. 2004. 
9. SOMMERVILLE, Ian.; Engenharia de Software; 6.. Ed; Pearson Addison 

Wesley. São 
Paulo, 2004. 
10. STALLINGS, William; Arquitetura e Organização de Computadores. 

Quinta ed. 
Prentice Hall. São Paulo. 2002. 
11. TANENBAUM, Andrew S.; Redes de Computadores; Editora Campus. 4.. 

Ed. 2004. 
12.WIRTH, N. Algoritmos e Estruturas de Dados. Prentice Hall.1989. 

11. Patologia Geral e 
Especial e Diagnóstico 
Post-Mortem. 

1. Princípios da inflamação aguda e crônica 
2. Neoplasias  
3. Degenerações e morte celular 
4. Distúrbios hemodinâmicos, trombose e 

choque 
5. Patologias do Sistema Urinário dos animais 

domésticos 
6. Patologias do Sistema Reprodutor das 

fêmeas domésticas 
7. Patologias do Sistema Reprodutor dos 

machos domésticos 
8. Patologias do Sistema Respiratório dos 

animais domésticos 

1. Cotran, R. S.; Kumar, V.; Collins, T. Robbins/ Patologia Estrutural e 
funcional. 6 ed., Ed, Guanabara Koogan, 2000.  
2. NASCIMENTO, E.F.; SANTOS, R.L. PATOLOGIA DA 
REPRODUÇÃO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS. 2ª Edição. Ed. 
Guanabara. 2003. 
3. GRUNERT, E.; BIRGEL, E.H.; VALE, W.G. PATOLOGIA E 
CLÍNICA DA REPRODUÇÃO DOS ANIMAIS MAMÍFEROS 
DOMÉSTICOS – GINECOLOGIA. Ed. Varela. 2005. 
4. TAVERA, T.F.J. Patologia Sistêmica Veterinária. México: McGraw-
Hill Interamericacana,1998, 421p. 
5. THOMSON, R. Patologia Geral Veterinária. Rio de Janeiro: 
Interamericana 1983, 407p. 
6. THOMSON, R. Patologia Veterinária Especial. São Paulo:Manole, 
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9. Patologias do Sistema Digestório e Fígado 
10. Patologias do Sistema Locomotor dos 

animais doméstico 

1995 , 745p. 
7. JONES, T.C. & HUNT, R.D. Patologia Veterinária. 2 v. Buenos 
Aires: Hemisfério Sul, 2005. 
FARIA, J. DE LOPES. Patologia geral: fundamentos das doenças com 
aplicações clínicas. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 

 
 

CAMPUS MINISTRO REIS VELLOSO 
 
 

Área TEMAS SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 

1. Bioestatística 

1 – Estatística descritiva 
2 – Probabilidade: Conceitos, axiomas, 
probabilidade condicional e principais teoremas 
3 – Variáveis aleatórias discretas e contínuas 
(principais modelos) 
4 – Funções de variáveis aleatórias 
5 – Lei dos grandes números e teorema central 
do limite 
6 – Amostragem: Principais planos amostrais 
7 – Análise de variância 
8 – Estatística não-paramétrica: Conceitos, 
exemplos e testes  
9 – Planejamento de experimentos: Conceitos 
básicos e ANOVA (Delineamento Inteiramente 
Casualizado,  e Delineamento em Blocos 
Casualizados) 
10 – Correlação linear e modelos de regressão 
linear simples 

1. Análise de Variância (ANOVA), S. Vieira, (2006), Editora Atlas, São Paulo; 
2. Estatística, P. L. O. C. Neto, 2ª edição, (2002), Editora Edgard Blucher 

LTDA, São Paulo; 
3. Estatística Básica, W. O. Bussab & P. A. Morettin, (2002), Editora Saraiva, 

São Paulo; 
4. Estatística Básica, G. L. Toledo & I. I. Ovalle, 2ª Edição, (1995), Editora 

Atlas, São Paulo; 
5. Estatística não-paramétrica para ciências do comportamento, S. Siegel & 

N. J. Castellan Jr, 2ª Edição, (2006), Editora Artmed Bookman, Porto 
Alegre; 

6. Estatística, M. R. Spiegel, 3ª Edição, (1993), Editora Pearson Makron 
Books, São Paulo;  

7. Probabilidade e Variáveis Aleatórias, M. N. Magalhães, 2ª Edição, (2006), 
EDUSP, São Paulo; 

8. Probabilidade - Aplicações à Estatística, P. L. Meyer, (1983), Livros 
Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro; 

9. Introduction to probability models, Sheldon M. Ross, (1997), 6th edition, 



 
 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 

COMISSÂO ORGANIZADORA DE CONCURSO 
 

EDITAL 02/2011 – UFPI, de 29 de abril de 2011 
CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

 11 

Academic Press; 
 

2. Clínica Psicológica-
Psicanálise 

1- O conceito de Inconsciente na obra 
freudiana: fundamentos teóricos e clínicos. 
2- O conceito de Pulsão e suas relações com a 
sexualidade. 
3- O conceito de Narcisismo e a constituição 
das instâncias ideais. 
4- O Mal-Estar na Cultura e a formação dos 
sintomas. 
5- Clínica psicanalítica: ética e singularidade. 
6- O lugar da fantasia na clínica. 
7- A função do diagnóstico e a condução do 
trabalho clínico. 
8- A psicanálise na universidade e a formação 
do analista. 
9- A pesquisa em psicanálise. 
10- A transferência: problematizações clínicas. 

1. DOR, J. Pai e sua função em Psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991.  
2. JULIEN, P. Psicose, Perversão, Neurose: a leitura de Jacques Lacan Rio de 

Janeiro: Companhia de Freud, 2002.  
3. FREUD, S. A dinâmica da transferência (1912). In: Edição Standard 

Brasileira das Obras psicológicas completas de Sigmund Freud (ESB). Vol. 
XII. Rio de Janeiro: Imago, 1969.  

4. ___Os caminhos de formação dos sintomas. In: Edição Standard Brasileira 
das Obras psicológicas completas de Sigmund Freud (ESB). Vol. XVI. Rio 
de Janeiro: Imago, 1976.  

5. ___. (1917[1915]) Luto e Melancolia.In: Edição Standard Brasileira das 
Obras psicológicas completas de Sigmund Freud (ESB). Vol. XIV. Rio de 
Janeiro: Imago, 1974.  

6. ___. (1915). O Inconsciente In: Edição Standard Brasileira das Obras 
psicológicas completas de Sigmund Freud (ESB). Vol. XIV. Rio de Janeiro: 
Imago, 1974.  

7. ___. (1930[1929]) O mal-estar na civilização. In: Edição Standard Brasileira 
das Obras psicológicas completas de Sigmund Freud . Vol. XXI. Rio de 
Janeiro: Imago, 1974.  

8. FUNDAÇÃO CAMPO FREUDIANO. O sintoma-charlatão Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 1998.  

9. JORGE, M. A. C. Fundamentos da Psicanálise de Freud a Lacan V.1 Jorge 
Zahar: Rio de Janeiro, 2005.  

10. LACAN, J. A direção do tratamento e os princípios de seu poder (1958). In: 
___. Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.  

11. ___. O seminário: livro 11 os quatro conceitos fundamentais da psicanálise 
(1964). 3. ed. Tradução M. D. Magno. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988b.  

12. LAURENT, E. A sociedade do sintoma: a psicanálise hoje Rio de Janeiro: 
Contra Capa Livraria, 2007.  

13. MILLER, J. O método psicanalítico. In: Lacan Elucidado: Palestras no 
Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1997.  
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14. ___. A-M. Percurso de Lacan: uma Introdução Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1998.  

15. ___. Teoria e clínica da psicose. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1997. 

3. Direito 

1. Da estrutura e organização do Estado 
Brasileiro 

2. Da organização dos poderes 
3. Dos direitos e deveres individuais e 

coletivos 
4. Dos atos administrativos 
5. Dos contratos administrativos 
6. Dos servidores públicos 
7. Das sociedades empresariais 
8. Dos contratos mercantis 
9. Dos tributos - espécies previstas no código 

tributário nacional 
10. Da Administração Tributária 
11. Pessoas naturais e pessoas jurídicas, 

personalidade e capacidade 
12. Os direitos do consumidor e sua projeção 

1. ALMEIDA, João Batista de. Manual de Direito do Consumidor. São 
Paulo: Saraiva 

2. BALEEIRO, Aliomar. Direito Tributário Brasileiro. Rio de Janeiro: 
Forense 

3. BANDEIRA DE MELO, Celso Antônio. Curso de Direito Administrativo. 
São Paulo: Malheiros 

4. BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: 
Saraiva 

5. BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Constitucional. São Paulo: 
Saraiva 

6. BORGES, João Eunápio. Curso de Direito Comercial. Rio de Janeiro: 
Forense 

7. BRANCATO, Ricardo Teixeira. Instituições de Direito Público e de 
Direito Privado. Editora José Bushatsky. 

8. FANUCCHI, Fábio. Curso de Direito Tributário. Resenha Literária 
9. FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Curso de Direito Constitucional. 

São Paulo: Saraiva. 
10. GUSMÃO, Paulo Dourado de. Introdução ao Estudo de Direito. Rio de 

Janeiro: Forense. 
11. JÚNIOR, José Cretela. Curso de Direito Administrativo. Rio de Janeiro: 

Forense 
12. MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. São Paulo: 

Malheiros 
13. MALDONADO, Hélio Jorge. Programa de Instituições de Direito. Rio de 

Janeiro: Forense. 
14. MARTINS, Fran. Curso de Direito Comercial. Rio de Janeiro: Forense 
15. MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de Direito Publico e Privado. São 

Paulo: Atlas 
16. MARTINS, Sérgio Pinto. Manual de Direito Tributário. São Paulo: Atlas 
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17. MEIRELLES, Hely Lopes. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: 
Malheiros 

18. MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. São Paulo: 
Revista dos Tribunais. 

19. PEREIRA, Caio Mario da Silva. Curso de Direito Civil. Forense 
20. PINHO, Rebello Ruy e NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Instituições de 

Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas 
21. REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva. 
 

4. Engenharia de Pesca 

1. Georreferenciamento remoto 
2. Geologia de Ambientes Aquáticos 
3. Geoprocessamento 
4. Ambientes: fluvial, lacustre e estuarino. 

Praias. Plataformas continentais. Taludes. 
Platôs marginais. Bacias fluviais. 

5. Dinâmica dos ecossistemas aquáticos 
6. Propriedades físicas e químicas dos corpos 

límnicos de macro e micro ambientes 
7. Fitoplâncton e zooplâncton marinho, 

estuarino e de água doce: neuston e plâncton 
8. Matéria orgânica dissolvida e particulada 
9. Fitoplâncton e zooplâncton: sua importância 

e cultivo. 
10. Importância dos microrganismos para a 

pesca e aqüicultura. 
11. Morfologia, fisiologia e ecológica dos 

organismos planctônicos 

1. LEINZ, Viktor; AMARAL, Sergio Estanislau do. Geologia Geral. 14ª ed. 
São Paulo, Nacional, 2003. 

2. POPP, José Henrique. Geologia Geral. 5ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 2004. 
3. ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: 

Interciência/FINEP, 1988. 
4. TUNDISI, J.G. & TUNDISI, T.M. Limonologia. São Paulo: Oficina de 

textos. 2008. 
5. SIPAÚBA- TAVARES, L.H. Limnologia aplicada À aquicultura. 

Jaboticabal: FUNEP, 1995. 70P. 
6. TOWNSEND, Colin R. - Fundamentos em ecologia./ Colin R. Towsend, 

Michael Begon, John L. Harper. Trad. Gilson Rudinei Pires Moreira. 2a. ed. 
Porto Alegre Artmed 2006, 506p. 

7. ODUM, E.P. Ecologia. Trad. Cristopher J. TRibe. Rio de Janeiro Ed. 
Guanabara Koogan. 

 

5. Física 
1. Leis de Newton 

2. Leis da Termodinâmica 
1. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.; Fundamentos de Física – 

Volumes I, II e III; 7ª Ed.; Rio de Janeiro – RJ; LTC Editora; 2007. 
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3. Trabalho e energia 

4. Termometria e dilatação de corpos 

5. Lei de Coulomb e campos elétricos para 

cargas uniformemente distribuídas 

6. Resistência, capacitância e indutância; 

7.Campo Magnético; 

8. Natureza e propagação da luz. 

9.  Métodos biofísicos de investigação 

10. Introdução á biofísica. 

2. SEARS, F. W. ZEMANSKY, M. W.; Física – Volumes I e II; 10ª Ed. São 
Paulo – SP; Addison Wesley; 2003. 

3. TIPLER, P. A.; Física para cientistas e engenheiros – Volumes I,II e III; 5ª 
Ed.; Rio de Janeiro – RJ; Guanabara Koogan; 2006. 

4. OKUNO, E.; CALDAS, L.L.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e 
Biomédicas. São Paulo - SP: Harper & Row, 1985. 

5. HENNEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo - SP: Atheneu., 2000 
 

6. Fisioterapia 

1. Fisioterapia Dermato-Funcional 
2. Fisioterapia na Saúde da Mulher 
3. Fisioterapia Geriátrica e Gerontológica 
4. Fisioterapia em Unidade de Terapia 

Intensiva 
5. Fisioterapia em Cardiologia – Unidade 

Ambulatorial 
6. Fisioterapia em Saúde Coletiva 
7. Fisioterapia Neurológica e Psiquiátrica - 

Adulto 
8. Fisioterapia em Clínica Médica: Unidades 

de Internação 
9. Fisioterapia em Clínica Cirúrgica: Unidades 

de Internação 
10. Fisioterapia em Ortopedia e Traumatologia 

1. GUIRRO, E., GUIRRO R. Fisioterapia Dermato-Funcional. 3ª ed. 
Manole, 2004. 

2. STEPHENSON, R. G.; O’CONNOR, L. J. Fisioterapia Aplicada 
à Ginecologia e Obstetrícia. 2ª ed. Manole, 2003. 

3. Guccione, A. A. Fisioterapia Geriátrica. 2ª ed. Guanabara Koogan, 
2002. 

4. Wilkins, R. L. et al. Egan: Fundamentos da Terapia Respiratória. 9ª ed. 
Elsevier, 2009. 

5. REGENGA, M. M. Fisioterapia em Cardiologia: da Unidade de 
Terapia Intensiva à Reabilitação. 1ª ed. Roca, 2000. 

6. WEBBER, B. A. Fisioterapia para Problemas Respiratórios e 
Cardíacos. 2ª ed. Guanabara Koogan, 2002. 

7. ANDRADE, S. M. et al. Bases da saúde Coletiva. Londrina. ed. UEL, 
2001. 

8. UMPHRED, D. A. Fisioterapia Neurológica. 2ª ed. Manole, 1994. 
9. DORETO, D. Fisiopatologia Clínica do Sistema Nervoso – 
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Fundamentos da Semiologia. Atheneu, 2001. 
11. DUTTON, M. Fisioterapia Ortopédica. 2ª ed. Artmed, 2010. 
 

7. Inglês 

1. Theoretical and practice advances in 
English teaching techniques 

2. Factors affecting foreign language teaching 
and learning 

3. Cohesion, coherence and word formation in 
English 

4. Discourse analysis and applications 
5. Reading skills and reading strategies 
6. Spoken and written English: main 

differences and similarities 
7. The role of grammar in language teaching 
8. Integrating the four skills 
9. - The use of  technology and the English 

teaching practice 

1. BROWN, Douglas. Teaching by Principles. 3a. ed. Prentice Hall, 2007. 
2. BROWN, Gillian; and George Yule. Discourse analysis. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1983. 
3. CAMERON, Deborah. Working with spoken discourse. London: Sage, 2001. 
4. CELCE-MURCIA, Marianne & LARSEN-FREEMAN, Diane. The 

Grammar Book: an ESL/EFL Teacher’s Course. 2ª ed. Heinle ELT, 1998. 
5. FAIRCLOUGH, N. Language and Power, London, Longman, 1989. 
6. HALLIDAY, M.A.K. & HASAN, R. Cohesion in English. London: 

Longman, 1976. 
7. HALLIDAY, M.A.K. Spoken and Written Language. Hyperion Books, 

1995. 
8. HARMER, Jeremy. The Practice of English Language Teaching. 3a. ed. 

Longman, 2001. 
9. LEVY, Mike & STOCKWELL, Glenn. Call Dimensions: Options and Issues 

in Computer Assisted Language Learning. Lawrence Erlbaum Associates, 
2006. 

10. NUTTALL, Christine. Teaching reading skills in a foreign language. 2a. ed. 
Heinemann Educational Books, 1996. 

11. PLAG, Ingo. Word formation in English. Cambridge University Press, 2003. 
12. STUBBS, M. Discourse Analysis: the sociolinguistic analysis of natural 

language. Oxford, Blackwell, 1983. 
13. WEAVER, Constance. Teaching Grammar in Context. Boynton/Cook, 

1996. 
14. WIDDOWSON, H.G. Teaching English as communication. Oxford: Oxford 

University Press, 1978. 
 

8. Patologia e 
Citopatologia 

1. Lesões celulares reversíveis e irreversíveis; 
2. Reparo, regeneração e cicatrização de 

1. MONTENEGRO, MR; FRANCO, M. Patologia: Processos gerais. 4 ª Ed 
Ateneu 2006. 
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tecidos; 
3. Carcinogênese e Neoplasias; 
4. Pigmentações. Calcificações; 
5. Distúrbios da circulação; 
6. Inflamação: conceitos gerais, inflamações 

agudas e crônicas; 
7. Citologia normal e inflamatória do trato 

genital feminino; 
8. Achados citológicos em diferentes fases do 

ciclo menstrual normal e circunstâncias; 
9. Fisiopatologia do sistema respiratório; 
10. Fisiopatologia do sistema cardiovascular. 

2. KING, TC. Patologia 1 ª Ed Editora: Elsevier 2007. 
3. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo. Patologia Geral.3ª ed. Ed. Guanabara 

Koogan. 2004 
4. CONCEIÇÃO QUEIROS, DAYSE LIMA, O Laboratório de Citopatologia 

(Universidade Federal da Bahia) ISBN-10: 8523202153 ISBN-13: 1ª  
Edição: Editora: UFBA 2007 

5. JOSE BENEDITO DE LIRA NETO. Atlas de Citopatologia E Histologia do 
Colo Uterino. Editora: Guanabara Koogan 2000. 

6. KOSS, LEOPOLD G. E GOMPEL, CLAUDE. Introdução à Citopatologia 
Ginecológica Com Correlações Histológicas E Editora: Roca 2006. 

7. JOSÉ ELEUTÉRIO JUNIOR Noções Básicas De Citologia Ginecológica 
Editora: Santos (Grupo GEN) 2003. 

8. BIRNEY, MARGARET. Fisiopatologia. Traduzido por Ivan Lourenço 
Gomes. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2007. 

9. Psicologia em Saúde 
Coletiva 

1 - A política nacional de saúde e a organização 
do sistema 
2 - Processo saúde-doença: concepções e 
possibilidades na saúde coletiva 
3 - O psicólogo no sus 
4 - Práticas psicólogicas na promoção, 
prevenção e reabilitação em saúde 
5 - A reforma psiquiátrica no brasil e os 
desafios atuais da política nacional de saúde 
mental  
6 - Saúde mental na atenção básica 
7 - O humanizasus e as contribuições para a 
atuação do psicólogo na saúde  
8 - Gestão do trabalho e educação permanente 
em saúde 
9 - Produção do cuidado em saúde 

1. CAMPOS, G. W. S. Reforma da reforma: repensando a saúde. 2ª Ed., São 
Paulo: Hucitec, 1994. 

2. CAMPOS, G. W. S., et. al. (Org.). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo/Rio 
de Janeiro: Hucitec/Fiocruz. 

3. FEUERWERKER, L. Modelos tecnoassistenciais, gestão e organização do 
trabalho em saúde: nada é indiferente no processo de luta para a 
consolidação do SUS. Interface – Comunic., Saúde, Educ., v.9, n.18, p.489-
506, 2005. 

4. SPINK, M. J. P. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. 2.ed. 
Petrópolis: Vozes, 2004.  

5. SPINK, M. J. P (Org.). A psicologia em diálogo com o SUS: prática 
profissional e produção acadêmica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007. 

6. BARROS, R. B. A psicologia e o sistema único de saúde: quais interfaces? 
Psicologia e Sociedade, v.2, n.17, p.21-25, 2005.  

7. DIMENSTEIN, M. O Psicólogo no Serviço Público de Saúde: impasses na 
formação e atuação profissionais. Estudos de Psicologia, v. 3, n. 1, p. 53-81, 
1998. 

8. TENÓRIO, F. A reforma psiquiátrica brasileira, da década de 1980 aos dias 
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10 - A pesquisa na saúde coletiva atuais: história e conceito. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, v.1, n.9, 
p. 25-59, 2002.  

9. AMARANTE, P. Saúde mental e atenção psicossocial. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2007. 

10. AMARANTE, P. (Org.). Ensaios-subjetividade, saúde mental e sociedade. 
Rio de janeiro: Fiocruz, 2000. 

11. VASCONCELOS, E. M. (Org.). Abordagens psicossociais (Vol. II – 
Reforma psiquiátrica e saúde mental na ótica da cultura e das lutas 
populares). São Paulo: Editora Hucitec, 2008.    

12. BENEVIDES, R.; PASSOS, E. A humanização como dimensão pública das 
políticas de saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 10, n. 3, p. 561-571, 2005.   

13. BENEVIDES, R.; PASSOS, E. Humanização na saúde: um novo modismo? 
Interface: Comunicação, saúde e educação, São Paulo, v. 9, n. 17, p. 389-
394, 2005. 

14. CAMPOS, G. W. S. Saúde Paidéia. São Paulo: Editora Hucitec, 2003. 
15. MERHY, E. E. Saúde: a cartografia do trabalho vivo. São Paulo: Hucitec, 

2002. 
16. MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em 

saúde. 7ª Ed. São Paulo: Hucitec, 2000. 
17. VASCONCELOS, E M . Complexidade e Pesquisa Interdisciplinar: 

epistemologia e metodologia operativa. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 
 
 
 

CAMPUS SENADOR HELVÍDIO NUNES DE BARROS  
 
 
 

ÁREA TEMAS SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 

1. Administração 
1 - A Administração e o planejamento estratégicos 
2 - Empreendedorismo sob a ótica de Schumpeter 
3 - Contabilidade aplicada à Administração 

1. CORRÊA, Henrique; CORRÊA, Carlos. Administração da produção e 
operações: manufatura e serviços uma abordagem estratégica. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
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4 - Gestão de Pequenas e Médias Empresas 
5 - Administração de Sistemas de Informação na 
Era de Globalização 
6 - Teorias contemporâneas da Administração 
7 - Gestão da Produção e Operações 
8 - Economia Brasileira Contextualizada para o 
Século XXI 
9 - Administração de Recursos Humanos 
10 - Administração de Recursos Materiais e 
Patrimoniais 
 

2. HARRISON, Jeffrey S. Administração estratégica de recursos e 
relacionamentos. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

3. JONES, Gareth R. Teoria das organizações. 6. Ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2010. 

4. DRUCKER, Peter F. Administrando para o futuro: os anos 90 e a virada 
do século. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

5. OLIVEIRA, Djalma de P. R. Estratégia Empresarial e Vantagem 
Competitiva: como estabelecer, implementar e avaliar. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 

6. DORNELAS, J. C. Empreendedorismo: transformando idéias em 
negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

7. SCHUMPETER, Joseph A. Essays on entrepreneurs, innovations, 
business cycles, and the evolution of capitalism. New Jersey (EEUU): 
Transaction Publishers, 2008. 

8. CARAVANTES, Geraldo R. Administração: teorias e processos. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

9. BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 

10. LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane Price. Sistemas de informação 
gerenciais: administrando a empresa digital. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2004. 

11. O’BRIEN, James A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na 
era da Internet. 2. ed. – São Paulo: Saraiva, 2006. 

12. TURBAN, Efraim. Administração da tecnologia da informação: teoria e 
prática. Rio de Janeiro. Elsevier, 2005. 

13. SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. 
Administração da produção. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

14. SILVA, Reinaldo O. Teorias da administração. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 

15. MAXIMIANO, Antonio C.A. Teoria geral da administração: da 
revolução urbana à revolução digital. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

16. RIBEIRO, Osni M. Contabilidade geral fácil: para cursos de contabilidade 
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e concurso em geral. 4. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 
17. IUDICÍBUS, Sérgio; MARION, J.C. Curso de contabilidade para não 

contadores. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
18. DESSLER, Gary. Administração de recursos humanos. 2. Ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2003. 
19. CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos: 

fundamentos básicos. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
20. BRESSER-PEREIRA, Luiz C. Economia brasileira na encruzilhada. Rio 

de Janeiro: FGV, 2006. 
21. SOUZA, Nilson A. Economia brasileira contemporânea: de Getúlio a 

Lula. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
22. MARTINS, Petrônio G.; ALT, Paulo R.C. Administração de materiais e 

recursos patrimoniais. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 
23. DIAS, Marco A. Administração de materiais: uma abordagem logística. 4. 

Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
24. SCHELL, Jim. Guia para gerenciar pequenas empresas: como fazer a 

transição para uma gestão empreendedora. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 
25. NETTO, Antonio V. Gestão de pequenas e médias empresas de base 

tecnológica. Barueri: Minha Editora, 2006 

2. Alimentos 

1. Unidades de Alimentação e Nutrição: conceitos, 
tipos, planejamento físico e funcional. 
2. Administração de materiais. 
3. Alimentação e Nutrição no contexto da 
promoção da saúde e qualidade de vida. 
4. Gestão de pessoas e segurança no trabalho em 
UAN. 
5. Segurança Alimentar em UAN: Boas Práticas, 
POP's, APPCC. 
6. Gestão Financeira da UAN. 
7. Métodos gerais de preservação e de conservação 
de alimentos. 
8. Processamento de alimentos e alterações do valor 

1. ABERC. Manual de práticas de Elaboração e Serviço de Refeições para 
Coletividades. São Paulo, 2003. 8. ed. 
2. BOBBIO, P.A.; BOBBIO, F.O. Química do processamento de alimentos. 3. 
Ed. São Paulo: Varela, 2001. 
3. EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. Ed. Atheneu: São Paulo, 2003. 
4. FREITAS, SML. Alimentos com alegação Diet ou Ligth. São Paulo: Atheneu, 
2005. 
5. KIMURA, A. Y. Planejamento e Administração de custos em restaurantes 
industriais. São Paulo, Livraria Varela, 2003. 
6. MEZOMO, I.F. de B. Os Serviços de Alimentação: Planejamento e 
Administração. 5. ed. Atual ver. São Paulo: Manole Ltda, 2002. 
7. SACCOL, A.L.F. et al. Lista de avaliação para boas práticas em serviços de 
alimentação. RDC 216/2004 - Anvisa. São Paulo: Varela, 2006. 
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nutritivo resultantes. 
9. Alimentos para fins especiais, Light, alimentos 
enriquecidos e modificados. 
10. Composição química dos diversos grupos de 
alimentos 

8. SILVA, J. E A. Manual de controle higienico sanitário em serviços de 
alimentação. São Paulo: Varela, 2000. 
9. TEIXEIRA, S.F.G., et al. Administração Aplicada às Unidades de 
Alimentação e Nutrição. São Paulo - SP: Atheneu. 1997. 
10. FENNEMA, O.R. Química de Los Alimentos. Zaragoza, Acribia, 1993. 

3. Matemática 

1. Teorema da Função Implícita e Aplicações 
2. Teorema da Função Inversa e Aplicações 
3. Funções Holomorfas 
4.Teorema dos Resíduos 
5. Diagonalização de Operadores Lineares 
6. Teorema de Stokes e Aplicações 
7. Teorema de Poincaré- Bendixson  
8. Teorema da Mudança de Variáveis para Integrais 
Múltiplas 
9. Os Teoremas de Sylow 
10. Teoremas de Gauss- Bonnet 
 

1. DO CARMO, Manfredo Perdigão. Geometria Diferencial de Curvas e 
Superfícieis. Rio de Janeiro, IMPA-Textos Universitários – SBM, 2005. 
2. DOERING, Grauss I. e LOPES, Artur. O. Equações Diferenciais Ordinárias. 2 
ed. Rio de Janeiro: IMPA. (Coleção Matemática Universitária – SBM), 2007. 
3. GARCIA, A. e LEQUAIN, Y. Elementos de Álgebra. Projeto Euclides. Rio de 
Janeiro, IMPA. 2003. 
4. GARCIA, A. e LEQUAIN, Y. Álgebra: Um Curso de Introdução. Projeto 
Euclides. Rio de Janeiro, IMPA. 1988. 
5. LANG, Serge. Álgebra linear – Traduzido da terceira edição em inglês, ed. Rio 
de Janeiro, Ciência Moderna. (Coleção Clássicos da Matemática), 2003. 
6. LIMA, Elon L. Álgebra linear, Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (Coleção Matemática Universitária, - SBM), 1988. 
7. ____. Curso de análise. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e Aplicada. 
V. 1-2. (Projeto Euclides – SBM), 1976. 
8. LINS NETO, Alcides. Funções de uma variável complexa. Rio de Janeiro, 
IMPA, 2005. 
9. O`NEIL, Barrett. Elementos de Geometria Diferencial. México, Limusa – Wiley, 
1972. 
10. SOARES, Marcio G. Cálculo em uma variável complexa. Rio de Janeiro, 
IMPA – Coleção Matemática Universitária – SBM, 1999. 
11. SOTOMAYOR TELLO, Jorge Manuel. Lições de equações diferenciais 
ordinárias. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e Aplicada, (Projeto 
Euclides – SBM). V. 1. 1979. 
 

4. Nutrição Clínica 
1. Uso de biomarcadores no diagnóstico nutricional. 
2. Fisiopatologia e dietoterapia nos períodos pré e 
pós operatório. 

1. COZZOLINO, S.M.F. Biodisponibilidade de nutrientes. Barueri - SP: Manole, 
2005. 
2. CUPPARI, Lílian (Coord.). Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. 2. ed. 
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3. Manejo nutricional nas doenças inflamatórias 
intestinais. 
4. Nutrição e envelhecimento. 
5. Metabolismo das lipoproteínas. 
6. Biodisponibilidade de minerais.  
7. Abordagem nutricional e manejo dietoterápico no 
câncer. 
8. Métodos especiais de alimentação: suporte 
nutricional enteral e parenteral. 
9. Recomendações nutricionais: conceitos e 
aplicações. 
10. Abordagem nutricional e manejo dietoterápico 
nas doenças renais. 

Barueri: , 2005. Manole,  
3. FRANK,A A., SOARES,E. de A. Nutrição no envelhecer. São Paulo: 
Atheneu,2002. 300 p.  
4. LANCHA JÚNIOR, A. H. Nutrição e metabolismo aplicado à atividade física. 
São Paulo: Atheneu, 2002. 
5. MAHAN, L. Kathleen; SCOTT-STUMP, 5 . Krause: Alimentos. Nutrição e 
Dietoterapia, 11. 1. ed. são Paulo. Roca, 2005. 
6. PINHO, N. Et al. Manual de Nutrição oncológica - Bases clinicas. São Paulo, 
editora Atheneu, 2004. 
7. REGO, JD. Aleitamento materno: um guia para pais e familiares. São Paulo: 
Atheneu, 2002, 409p.  
8. SANTOS, A.F.L. Guia Prático - dietas enterais. São Paulo, editora Atheneu, 
2006. 
9. TIRAPEGUI J. Nutrição, metabolismo e suplementação na atividade física. 
São Paulo: Atheneu, 2005. 
10. WAITZBERG, DL. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica. 3. ed. 
Rio Janeiro: Atheneu, 2006.  
 

5. Nutrição em Saúde  
Coletiva 

1. O processo saúde doença.  
2. Indicadores e coeficientes adotados em saúde 
pública. 
3. Abordagem das escolas de administração. 
4. Sistema Único de Saúde. 
5. Políticas e programas de alimentação e nutrição. 
6. Planejamento e gerenciamento das ações públicas 
e comunitárias de nutrição. 
7. Problemas nutricionais de impacto na saúde da 
população. 
8. Instrumentos da Educação em Nutrição. 
9. Métodos epidemiológicos descritivos e 
analíticos. 
10. Epidemiologia nutricional: diagnóstico de saúde 

1. ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. SUS: O que você precisa saber 
sobre o Sistema Único de Saúde, volume 1. São Paulo: Editora Atheneu, 
2004.256p. 
2. CARVALHO, G. I.; SANTOS, L. Sistema Único de Saúde: Comentários à Lei 
Orgânica da Saúde. 3 ed. São Paulo: Editora da UNICAMP, 2002. 
3. CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. São Paulo: 
Makron Books, 1993. 
4. Epidemiologia Nutricional Gilberto Kac, Rosely Sichieri, Denise Petrucci 
Gigante (orgs.).2008. 
5. LINDEN, Sonia. Educação nutricional: algumas ferramentas de ensino. Sao 
Paulo: Varela. 153p. 
6. PEREIRA, M.G. Epidemiologia: teoria e prática. 21.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1999. 
7. PILETTI, Claudino. Didática geral-série educação. 23. .ed. São Paulo, Ática, 
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e nutrição da população brasileira. 2004.258p. 
8. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Lígia Giovanella, Sarah Escorel, 
Lenaura de Vasconcelos Costa Lobato, José de Carvalho Noronha e Antonio Ivo de 
Carvalho (Orgs.). 2008. 
9. ROUQUAROL, M.Z.;ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e saúde. S.ed. Rio 
de Janeiro: MEDSI, 2003. 
10. TAJRA, S. F. Gestão estratégica na saúde: reflexões e práticas para uma 
administração voltada para excelência / Sanmya Feitosa Tajra; colaboradora: 
Samanda Antunes dos Santos. 2. ed. São Paulo: Iátria, 2007. 
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CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELLA 
 
 

ÁREA TEMAS SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 

Comunicação – Multimídia  

1. Tecnologia de Informa-ção e conver-gência 
midiática 

2. Ciber-cultura e Web 2.0 – panoramas mundial e 
latino-americano 

3. Webjornalismo: teoria e prática 
4. Ética na era do virtual  
5. Citizen journalism 
6. A política e o jornalismo em tempo real 
7. O jornalismo e as redes sociais 
8. Teorias do virtual  
9. Tecnologias midiáticas e produção de 

subjetividades e identidades 
10. Segmentação de públicos,produção e 

consumo em multimeios . 

1. ANTOUN, Henrique . Web 2.0: participação e vigilância na era da 
comunicação distribuída. Rio de Janeiro: Mauad X,2008. 

2. BAUDRILARD, Jean. Senhas. Rio de Janeiro: DIFEL, 2001. 
3. BORGES, Juliano. Webjornalismo – política e jornalismo em tempo real. 

Rio de Janeiro: Ed. Apicuri, 2009.  
4. CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 

2002. 
5. NESTOR, García Canclini. Leitores, Espectadores e Internautas. São Paulo: 

Iluminuras, 2008. 
6. COSTA, Caio Túlio. Ética no Jornalismo e Nova Mídia. Rio de Janeiro:  Ed. 

Zahar, 2009. 
7. ESCOSTEGUY, Ana Carolina (Org.) Comunicação, cultura e mediações 

tecnológicas. Porto Alegre: EDIPUCRS. 2006. 
8. FRAGOSO, Suely; MALDONADO, Alberto Efendy (orgs).  A internet na 

América latina. Porto Alegre: Sulina, 2009. 
9. JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. São Paulo: Ed. Alpeh, 2010.  
10. LEVY, Pierre. A Inteligência Coletiva. São Paulo: Loyola, 1998 
11. MARTINS, Francisco Menezes ; SILVA, Juremir  Machado da.  A 

genealogia do virtual: comunicação, cultura e tecnologias do imaginário 
(2 ed.). Porto Alegre: Sulina, 2008. 

12. MORETZSOHN, Silvia. Jornalismo em “tempo real” – o fetiche da 
velocidade. Rio de Janeiro: Revan, 2002.  

13. MORETZSOH, Silvia. Citizen Journalism" and the Myth of 
Redemptive Technology. Revista Brazilian Journalism Research. 
2007. Disponível em: http://www.sbpjor.org.br/ojs/viewarticle.php?id=89 

14. PRADO, Magaly. Webjornalismo. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2011 
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15. 15. RECUERO, Raquel. Redes Sociais na Internet. Porto Alegre:  Ed. 
Sulina, 2009. 

16. RÊGO, Ana Regina. Open source journalism e cidadania: Centro de 
Mídia Independente Brasil. Revista INTERCOM, V. 30, N. 1,  jan-jul, 
2007. Disponível em: 
http://revcom.portcom.intercom.org.br/index.php/rbcc/article/viewFile/3236/
3045 

17. RUDIGER, Francisco. Introdução às Teorias da Cibercultura. Porto 
Alegre: Sulina, 2003. 

18. SANTAELA, Lúcia e LEMOS, Renata. Redes Sociais Digitais. São Paulo: 
Paulus Ed. 2010. 

19. SODRÉ, Muniz. Antropológica do Espelho. Petrópolis: Vozes, 2002.  
20. TARGINO, Graça. Jornalismo Cidadão: informa ou deforma? Brasília: 

IBICT/UNESCO, 2009. 
 

Ciências Contábeis  

1. Operações com Mercadorias: métodos de 
apuração de custos e de estoques. 
2. Demonstrações contábeis: balanço patrimonial, 
demonstração de resultados e notas explicativas 
(CPC-26) 
3. Pronunciamento Conceitual Básico – Estrutura 
Conceitual (CPC 00). 
4. Análise das Demonstrações Financeiras 
5. Custos para Decisões: Relação 
Custo/Volume/Lucro. 
6. Auditoria Contábil: controles internos. 
7. A nova contabilidade pública. 
8. Laudo pericial contábil. 
9. Redução ao Valor Recuperável de Ativos (CPC 
01(R1)) 
10. Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 

1. ALBERTO, Valder L.P. Perícia contábil. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
2. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti.  Auditoria: um curso moderno e completo. 

7 ed. São Paulo: Altas, 2010. 
3. ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque 

econômico-financeiro. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
4. ATTIE, William. Auditoria: conceitos e aplicações. 5 ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 
5. Brasil. Lei 4.320/64 
6. Brasil. Lei Complementar n° 101 de 04 de maio de 2000 (LRF) 
7. CPC. Pronunciamentos técnicos. http://www.cpc.org.br. 
8. CPC. Interpretações e orientações técnicas. http://www.cpc.org.br. 
9. CFC. Princípios fundamentais e normas brasileiras de contabilidade: 

auditoria e perícia 
10. FRANCO, Hilário; MARRA, Ernesto. Auditoria contábil. 4 ed. São Paulo: 

Atlas, 2001. 
11. IUDÍCIBUS, Sérgio et al. Manual de contabilidade Societária. São Paulo: 
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Contingentes (CPC 25) 
 

Atlas, 2010. 
12. IUDÍCIBUS, S. de; MARION, J. C. Contabilidade comercial. 9 ed. São 

Paulo: 2010. 
13. KOHAMA, Hélio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 11 ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 
14. LIMA, Diana Vaz de e CASTRO; Róbison Gonçalves de. Contabilidade 

Pública: integrando União, Estados e Municípios. 3 ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 

15. MAGALHÃES, Antonio de Deus Farias;  LUNKES, Irtes Cristina. Perícia 
contábil. 4 ed. São Paulo, 1998. 

16. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
17. PISCITELLI, Roberto Bocaccio et alli. Contabilidade Pública: uma 

abordagem da administração financeira pública. São Paulo: Atlas  
18. RIBEIRO FILHO, José Francisco, LOPES, Jorge, PEDERNEIRAS, 

Marcleide (Orgs). Estudando Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 
2009.(Capítulo 13) 

19. SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um enfoque 
administrativo da nova contabilidade pública. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 
 
 
 

Profª. Drª.  Antonia Dalva França Carvalho 
Presidente da Comissão Organizadora de Concursos para Docentes  


